
R e c i i c - Q u i n t a - f e i r a  2 8  d o  J a n e i r o  d e

1 rcm ,°  1,03 assigoantes
A Empreza deste Jornal offerece 

aos seus assignantes, que pagarem 
aié 3 1  de Janeiro, em seu escripto 
rio, á rua do Imperador n. 47, a as- 
signatura de um anno, cincoenta 
bilhetes inteiros da grande loteria 
da Kahia, cujo maior premio é o de 
2oo:ooo$ooo, e será extrahida no dia 
13  de Fevereiro proximo, sendo dis­
tribuidos os premios que sahirem por 
sorte nos mencionados bilhetes pelo 
numero de assignantes, que pagarem
até o dia acima referido.

Os números dos bilhetes para a
assignatura de um anno são os se­
guintes :

7 -yoir, 7 ? © s , - n o » ,  7 7 1 0 ,
2 0 6 * 1 ,  M tiS ll, 2 6 6 S 4 , « 6 6 8 5 ,
S484I. 3484«, 34843, 34844, 3484», 
4^136,45137, 4M 38.5M 39, 45140, 
5550«, 55507, 55508, 555Ç2>. 55570 
80701, 8070Í, 8070:1, 80704. 80705, 
184950, 184957, 184958, 184959,
184900, 234500, 
234509, 234570, 
234573, 234574, 
234592, 234593,

234507, 234568, 
234571, 234572, 
234575, 234591, 
234594, 234595.

Nas mesmas condições acima offe­
rece a Empreza 10 bilhetes da mes­
ma loteria para aquelles que paga­
rem a assignatura de seis mezes, cu­
j o s  números sio  os que se seguem : 
4359, 11970, 31818, 45121, 80716 
110573, 150754, 150792, 212225, 
231027. __

TELEüH AM M AS
R to d e  J an e iro , 27 de J an e iro ,

ás 3 horas e 5 minutos da tarde.

Foram aposentados os ministros do Su- 
premo Tribunal de Justiça I)rs. Henrique 
Pereira de Lucena e Tristâo de Alencar 
Araripe, sendo uomeados para o mesmo 
Tribunal os l)rs. Antonio Joaquim de Ma­
cedo Soares e Esperidiào Eloy de Barros 
Pimentel, que eram membros do Tribunal 
da Córte de Appellação.

O governo vai tomar providencias em re- 
laeào a punirão dos individuos complica­
dos na revolta da Fortaleza de Santa
Cruz.

ACTOS OFFICIAES
2* Secção.— Palácio do Governo do Estado 

de Pern&mbaoo, em 22 de Janeiro de 1892.
A  Junta Governativa do Estado de acor­

do com a lei n. 15 de 1-1 de Novembro de 
181)1 , resolve conservar os aotnaes juizes sub­
stitutos e municipaes dos seguintes municí­
pios :

Recife.—3" Juiz substituto bacharel Fe- 
lippe de Figueiròa Faria Sobrinho.

4*’ Juiz subtituto bacharel Antonio Pedro
das Neves.

5“ Juiz substituto bacharel Affonso de A l­
buquerque Mello Junior.

Bom Jardim. — Jniz municipal bacharel 
José Cavaloante Caldas de Albuquerque.

Bom Conselho.—Juiz municipal bacharel 
Luiz Altonso de Oliveira Jardim.

Boa-Vista.—Juiz municipal bacharel Lou- 
renço de Moraes Freitas Barbosa.

Cabrobó.—Juiz municipal bacharel Helve- 
cíq de Carvalho Gomes Guimarães.

Canhotinho. — Juiz municipal bacharel 
Joaquim André Bentzen.

Escada.— Juiz municipal bacharel José
Cândido Dias.

Panellas.—Juiz Municipal— Bacharel José 
Paulino Cavalcanti de Albuquerque.

Floresta.—Juiz municipal bacharel Anto­
nio Cândido Correia de Araújo.

Gloria de Goitá.—Juiz municipal bacharel
José Cornelio Leitão Rangel.

Iguarassú.—Juiz substituto bacharel W ul- 
piano da Cunha Rego.

Itambé.— Juiz municipal bacharel José
Maurício Borges.

Ipojuca.—Juiz municipal bacharel Joa­
quim Laurentino de Andrade.

Jaboatão.—Juiz substituto bacharel Ma­
noel José llodrigues Pinheiro.

Limoeiro.—Juiz substituto bacharel Ber­
nardo Jr sé da Gama Lins.

Nazareth,—Juiz substituto bicharei Her- 
culano Bandeira de Mello,

Olinda.— Juiz substituto bacharel José de 
Sá Cavalcante de Albuquerque.

Petrolina.-Juiz municipal bacharel José
Moreira de Pinho.

Timbaúba.—Juiz substituto bacharel Sa- 
uuel Bemvindo Correia de Oliveira.

Taquaretinga.—Juiz municipal bacharel 
Francisco de Farias Castro.

Victoria.—Juiz sub&tituto bacharel Vita-
lino Correai Lins.

zes substitutos e municipaes
O juiz municipal de Goyanna bacharel T o -1 ^  L*uto 

bias Gabriel de Òliveira.para 1” juiz aubsti- j oommando
tuto do municipio da capital.

O juiz municipal de Bezerros, bacharel

do juiz substituto da capital. .
O juiz municipal de Ingazeira bacharel s&rio immenso de sua vida po'itica !

Firmino Antonio de Souza Vianna, para juiz ' nm ™ lra M*n*RÍnado e

A  mesma, pedindo pagamen -o da quantia 
de 112S»HiO de passagens dada* por conta do 
Estado — Informe o inspector do Thesouro 
do Estado.

Constança Amelia Couto de Alcantara, 
pedindo para retirar um filho da Colonia 
Isabel — Reforme o sello.

Francisco Joaquim Gonça ves do Cabo. 
pedindo isenção dos impostos de decimas da 
casa de sua propriedade n. 25 1 a rua de Hen­
rique I)ias.— Informe o inspector do Thesou­
ro do Estado.

José Simplicio de Britto í  raneo, pedindo 
para ser nomeado professor d 1 cadeira do S. 
Vicente. — Aguarde a reorganisação do en­
sino.

Genuino Dias Vieira da G una. pedindo a 
admissão de 3 tilhos na Coloi ia Santa Isa­
bel.— Reforme o sello.

Joeó de Araújo Viegas Á. C., pedindo pa­
gamento da quantia de 150$ c.e objectos for­
necidos ao Senado do Estado. — Reforme o 
sello e logalise a conta.

.Joaquim Martins da Cun ia, escrivão do
orime da comarca do Bom-J irdim, pedindo 
pagamento da quantia de 4428 de custas ju- 
diciaes que lhe deve a Intendencia.— In for­
me a Intendencia Municipil de Bom-Jar- 
dim.

Marianna Justina Gouveia da Matta. pro­
fessora publica, pedindo 3 m» zes de licença. 
— Deferido oom ordenado a que tiver direito
na forma da lei.

Manoel Clementino Correis, de Mello, pe­
dindo para lhe ser entregue t >das as barrei* 
ras do norte, com exoepção da do Tacaruna, 
pelo preço do edital. — Informe 0 inspector 
do Thesouro do Estado.

Manoel João da Matta, pec indo pagamen­
to dos alugueis da casa que serve de quartel 
em Nossa Senhora do O’ de Goyanna.-- In ­
forme o inspector do Thesouro do Estado.

Maria do Rosario Souza Dornellas, pedin­
do supplemento deidade paru matricular se 
na Escola Normal. — Informe o inspector 
geral da Iustrucção Publica,

Sociedade União Commercial Beneficente 
des Mercieiros, peiindo que ( s contribuintes 
do imposto sobre aguardente ou alcool sejam 
admittido8 ao pagamento dos débitos do exer- 
cicio, de í89l, livre da respectiva multa, mar­
cando-se um praso de 30 dias.—Informe com 
urgencia o inspector do Thesouro do Estado.

Conego Telesphoro de Paula Augusto, 
membro da commissão admin strativa do R e­
colhimento da Gloria, pedinio entrega da 
quantia de 6o0$—Reforme 0 *ello.

Secretaria do Governo do Estado de Per­
nambuco, 27 de Janeiro de 1892.—O portei­
ro. H. M. da Silva.

soffrear o rictus fatal, deixou cahir a masca­
ra, e depois de palavras mellefluas de paz e 
harmonia, não vacillon em tirar de um bahtí 
anti-delnviano a bandeira anti-patriotica da
separação.

E quando por s bre o Brazil espbacelado. 
perdido o credito e aberta a fallencia, esvoa­
çarem as aguias estrangeiras, não serão arre­
pendimentos tardios que salvarão a honra de 
nosso paiz.

Felizmente não teremos esse fnturo negro‘ 
porque os homens de senso, os homens de 
bem já  começaram a repellir esses fingidos 
apostolos da liberdade, que só vèm na politi- 
ca filão abundante para uma larga explora­
ção.

Menos politica e mais moralidade aconse­
lharíamos ;í opposição, se a corrente enorme 
de seus crimes não a houvesse fadado para 
uma resurreição impossível.

Menos alarido nos estertores da agonia é 
só o que pedimos aos perturbadores da or­
dem, aos cravos já  oxidados, que tem servi­
do de tropeço ao progresso de Pernambuco-

Que não cheguem aos ouvidos dos batalha- 
dores do bem, dos op?rarios da luz, os sons 
importunos do trabalho subterrâneo das tou* 
peiras do mal.

Cartas Pernambucanas
X I I

Meu amigo.

Duas datas ass;gnalam 0 fim do anno, que 
passou.

A  morto de D. Pedro do Alcantara, ex-im­
perador do Brazil e a restauração deste mal­
fadado Pernambuco!

5 e 18 de Dezembro de l^Hl.
A primeira se deu, apanhando o velho ex- 

imperador, desthronado e carpindo na terra 
do exilio a desdita dos erros que commetteu, 
oomo chefe do Estado; e o segundo, para 
realisar*se, foi necessário molhar (le sangue o 
a «lo da patria, expellindo do goverto os mal- 
sios que a infestavam, ao mando do Sr. Hen
rique de Lucena.

Levantar este estado em nome dos brios dos 
heróes do passado, que tanto se exaltaram nas 
lutas da Uberdade e da honra nacional, era 
um dever des bons pernambucanos, que com 
sacriíioio levaram a affronta e o vilipendio, 
que por tanto tempo lhes foi imposto.

A  queda do marechal Deodoro foi 0 levan­
tamento da dignidade, da honra e da morali­
dade deste paiz, que via em seu governo tudo, 
tudo, que a historia pode exercer de mais

T h eso u ro  do  E *tado
DESPACHOS DO DIA 26 DE JANKIR0

DE 1892
Dr. Francisco Xavier Guedes Pereira,

Fielden Brothres (2,1.— Iniorme o cidadão
contador. ____, ______

José Francisco Paes Barr^tto, Luttgardes torpe na corrupção dos governos.
Maximiano Pestana, Dr. Antonio Henrique Com o mesmo descaramento com que o mi­
de Almeida, Silvestre Alv<*s de Alencar e nistro Henrique de Lucena, quando juiz em 
Frederico Augusto Paes Barretto.— Regis- Jaboatão, levantou o balcão para o agio, sendo 
tre-se e façam-se as notas. os seus comarcões as victimas da operação ga-

José Jeronymo Rabello.—Certifique-se. nanciosa, esse mesmo balcão levantou no go 
José Marques da Costa S »res.— Reforme yerno e ahi se resume a historia de sua admi- 

o sello. nistração, que, principalmente neste Estado,
causou as maiores offensas ao bem publico e 

Qu es tu ra  P o lic ia l lá  causa probidosa da dignidade dos brazilei*
2* Secção. — Secretaria ài. Questura Poli- ros. 

dial do Estado de Pernambuco, 27 de Janeiro Tristes são os días da expiação ! 
de 1892. _ I O ex-dictador ahi está maldicto pela patria

N. 21—Cidadãos — Partidpo-vos que fo- e por seus companheiros de armas ; e repelli- 
ram hontem recolhidos á C isa de Detenção do pela classe á que pertence abriga-se a post­
os seguintes individnos : ção passiva dos reformados, parasitario dos 

A ’ minha ordem Francisio Ferreira Ca* I cofres públicos, recebendo a esmola, que a pa- 
valcante, João Braz de Lyra e Clementino I tria sacode aos inválidos.
Antonio Bastos, remettidos pelo juiz muni-1 E o sen ministro desbriado e entorpecido 
cipal do termo de Garanhui.s como senten-1 pala corrupção, vem a publico aínda para ves- 
ciado appellado. tir a beca de juiz, elle o indigno para repre-

A ’ ordem do subdelegado da fregueziado s intara justiça, 
do Recife, Mathildes Mari;t Isabel, por of- I A  nação ainda precisa sacudir de sua tu 
fensas á moral publica. nica de patriotismo, um opprobio, que a ma-

A ’ ordem do subdelegado da f  reguezia de cúla, e ó ter o Sr. Henrique de Lucena, como 
Santo Antonio, João Cordeiro de Almeida, presidente do mais alto tribunal de justiça, 
Agostinho Severiano de Sou sa e Manoel H o -1 elle, que foi ter á essa posição pelo favoritis- 
norio Ferreira, conhecido ]>or ferro, como I mc> do compadresco, preterindo cidadãos il- 
gatnnos. lustres, que pelo mérito allí se devem sentar.

A ’ ordem do subdelegado do 1* districto de Lave se de todo a aífronta !
S. José, Manoel Luiz Pereiri da Silva e E u -1 Resurja o paiz limpo como a pureza de seus 
zebio Manoel de Assumpção, por disturbios. I brios e se jare distinctas as virtudes que se 

A ’ ordem do subdelegad > do districto da assignalam.
Torre, Henrique José dos Santos, como de-i Levante-se o cidadão pelo mérito e p?lo 
sordeiro. trabalho, que a nação se levantará tambem.

A* ordem do subdelegado do districto do I A. bóa reputação é um segundo patrimonio. 
Poço da Panella, Henrique José Ferreira, I Honestas rumor alteram patrímonium est.
como desordeiro. ——

— Os tenentes Antonio ^Marinho dos San-1 Mea amigo.—Na contemplação da historia
tos e Pedro Alexandrino C jrreia de Mello, I política da monarchia deixei-o no inicio do 
assumiram o exercicio dos cargos de commi-1 ministerio de 7 de Março de 1871, presidido 
sario dos municipios do Brejo e de Taquare-1 por José María da Silva Paranhos, depois 
tinga. visconde do Rio Branco.

—  Entraram em exercicio as seguintes au* Esse ministerio veio satisfazer a vontade 
toridades policiaes : do imperador em relação a questão do ele-

João Tiburcio do Rego Birros, subdelega-1 mentó servil, compromettida particularmen- 
no do 2 ' districto de Marajguape do termo I te perante uma sociedade francesa de abo-
de Olinda. lição.

João Manoel Wanderley .  juz, subdelegado I E o imperador, que preparava-se para nma
do r  districto do termo de Ipojuca. viagem á Europa, queria alli apparecer com

Antonio Marinho dos Santos, subdelegado todas as grandezas de una reputação carre 
do termo do Brejo. gada de sciencias e de misericordias.

A* Junta Governativa d**>te Estado. — O Era preciso ter cumprimento tora do paiz, 
Questor, Joaquim Tavares c'-e Mello Barreto, aohando um homem que íosse o depositario

de suas contilencias e as realisasse, embora 
. * r\ n  r n m n  I rompendo comas tradições de seu partido.iühN AL DO R£CIFE “ »*®r 4 : ,.1 Ninguein podía representar melhor esse 

i «  i papel do que José María da S.Iva Paranhos !
l iO C íip it I l la C H O  I estava prompto a ir com o Márquez de

salvação da patria pela justira, pelo voto e 
pelo ventre livre das escravas ?

Que receio podia ter com aquelles elemen­
tos de chegar a Europa, que já  ouvia o grito 
do principio da abolição servil do Brazil >

Era mais um titulo de benemerencia para 
a força de sua realeza no estrangeiro.

Tanto prestigio tem D. Pedro II  em sua 
patria, que a mais notavel reforma social ia 
fazer-se em sua ausencia, diria a sociedade 
abolicionista franceza.

Da verdade sabiam os filhos do paiz, que 
sentem a gravidade das enfermedades, que 
attiigem o corpo da nação.

O ministerio Paranli<>8 foi infeliz era toda 
a sua geroncia governativa.

De desastre em desastre cahia no seio do 
parlamento, levantando a dissidência no seio 
do partido e promovendo as reformas annun- 
ciadas em nome de priucipios, que não assen­
tavam no bom regimen dos governos.

E tudo isso, porque, em vez de tornar-se 
a voz poderosa da vontade nacional, era ape­
nas o executor das ordens imperiaes.

O talento de Silva Paranhos não era para
governar.

Intelligencia de primeira agua, orador no­
tavel e cavalheiro, que a jovialidade de seu 
genio tinha o mérito de uma virtude, faltava- 
lhe para a gerencia da causa publica a firme­
za de principios e de acção, que mostram o 
caracter do estadista, e a certeza do plano, 
que lhe dominava o pensamente.

No ministerio 7 de Março cada ministro 
governou por si, todos obrigados somen e pela 
vontade imperial, na questão do elemento 
servi!.

Cada Estado manteve a sua politica. Aqui 
dominava o partido conservador e nas Ala­
goas o liberal.

E as reformas sahiram com o caracterís­
tico dos seus autores.

A  judiciaria passou com todos os atrazos 
de Gayão Lobato, que não conhecia por no­
tavel intuição a força e a grandeza da justiça. 
Zacharias caracterisou o seu espirite dizendo, 
que elle tinha a immobilidade du marco!

A do voto não teve significação, porque o 
Sr. João Alfredo a tentou para divertir-se e 
não para curar as chagas do processo eleitoral 
abertas pslo governo: ninguém podia acredi­
tar, que se vedasse a corrupção eleitoral ce- 
dendo-se um terço d’essa corrupção ao parti­
do opposicionista.

E finalmente a do elemento servil tambem 
nada valeu pelo espirito acanhado da lei, que 
si assentasse em mais larga base, teria evita­
do as desgraças, que a lei final acarretou 
para os pobres, e principalmente para as viu­
vas e orphãos !

Triste sorte a das reformas do B razil!
A  justiça precisa ser reformada.
O voto tantas vozes reformado em suas ma­

nifestações, ainda não se publicou com pu­
reza.

E d’ahi a corrente de males, que assober­
bam a nação.

Meu amigo. — Tanto me comprometti nes­
ta carta, que preciso fallar das reformas ini­
ciadas pelo ministerio Rio Branco.

Não quero passar por leviano censor.
Acceite por hoje o comprimentos do

S o l i t a r i o  d a  S e r r a .

Infamia!

Paraná—ate para o ivferno—por que não es-
0  Sr. José M&riaono, e s ^ o e c W o  do boa,

s<nso publico, esta tão aferrado a idea do Justiça para todos.
mando, do predomínio sobre seus concidadãos Nenhum homem podia melhor representar

lino Correai Lins. . . . . .  . T . que não trepida em atirar na estrada tor- o imperialismo do que o conselheiro Para-
Caruaru.—Juiz municipal bacharel Luiz naf»* nhos, ja  senador por Matto-Grosso.

Zunirias de Lima. «**•  de »“ »  nd»  todos os o cped.ontss nefas- R ------ £  coi|u(.„u . B 9ob .

Nacional e fundação de um outro.
Foi reiterada a offerta de serem subscri- 

ptas 10.<»0 acções do novo banco, pela impor- 
tancia de l:iM)!).000 de pesos em ouro, rece 
bando a com missão em {troca um certo nu­
mero de acçõas.

O presidente da Republica promotteu pn- 
gnar, junto ao .«yndicato fundador do n<»vo 
banco, pelos legítimos interesses dos aocio 
nistas do Banco Xaciocal.

A Alfandega de Santos rendeu no mez de
Dezembro tindo 1,510:1718320, manos............
385:916SÍMX) do que em igual periodo de 1890.

AR TES T lÉ T R Ã S
Nunca

não podemos de\ asal-o. O h°nrado Sr. Ra- 
miro Barcello8 impugnou esse argumento, 
que entra na categoria dos argumentos pes- 
soae-i. e de que se servio o autor do decreto 
de 17 de Janeiro, matriz do nosso d-sgraçado 
svàtema bancario, originado de uma inspi­
ração do acaso, segundo as declarações do Sr.
Mayrink o anuo pas ado na Camara dos De­
putados, e que tem vivido até hoje ao acaso.
Seja verdadeiro, porém, o argumento do Sr.
Ruy Barbosa que prova contra o raerito e a 
utilidade do substitutivo ? A  questão, dada a 
necessidade imposta pelas circumstancias de 
um banco de emissão, segundo atfirmou o Sr.
Ruy Barbosa, seria examinar-se se o Banco 
da Republica que é o centro d > nosso regi­
men bancario, póde preencher as funeções de 
um banco de emissão de Estado, regulador 
do credito no exterior pelas operaçõas de cam­
bio, fomentador da actividade industrial pela 
animação ao trabalho e ;ís fabricas, e auxi­
liador do comraercio pela ampliação e facili­
dades ao credito pessoal.

Todos ainda se lembram do lyrismo finan­
ceiro com que o Sr. Ruy Barbosa justificou 
perante o chefe do governo provisorio o de­
creto de 17 de Janeiro e a organisação do 
Banco da Republica. Ter-se-uiam realizado 
essas esperanças ou mesmo podem ellas ain­
da realizar-se ? E ’ esta uma questão digna de 
exame.

Os inimigos do Sr. Ruy Barbosa, que são 
innumeros, tèm affirmado que através do ex- 
tincto Banco dos Estados-Unidos, hoje da 
Republica, estava o seu fundador. Dessa gra­
ve accusação tem-se defendido o ex-ministro 
da fazenda. Aceitemos de bom grado a defe­
sa e consideremos o instituto emissor creado 
pelo Sr. Ruy Barbosa para realizar os fins 
dos bancos de emissão, não como companhias 
privadas, que emittem notas, a exemplo dos 
Private Banhers ou dos Join-Stock Banks da 
Inglaterra, mas de bancos priviligiados de 
emissão, organismos que representam o Es­
tado na circulação monetaria nacional, como 
o Banco de França, da Russia, da Hespanha, 
como a antiga creação de Hamilton, o Bank 
of United Slites. O fim da creação desses 
bancos é regular a circulação monetaria e o 
credito auxiliar o Estado, que lhe confia a 
faculdade de fazer moeda, inherente ao po­
der publico. Terá preenchido essa missão o 
Banco da Republica ? Duvidamos que haja 
quem possa affirmal-o apezar dos favores de 
que tem sido cercado por mais de um minis­
tro da fazenda. O Banco da Republica lon­
ge de regular a circulação monetaria a tem 
entujido, de modo que entre nós tornou-se 
verdadeira a phrase que em certo periodo 
percorreu a Russia : «  pela abundancia do 
dinheiro é que falta-nos o dinheiro » .  Não 
sabemos que facilidades tem creado ao com- 
mercio. Amparado embora pelo governo, as 
operações cambiaes, que iniciou, foram uma 
comedia. Nunca por elle foi baixada a taxa 
do juro. Em suas relações com o governo, 
longe de auxiliar o thesouro, o Banco da R e­
publica tem sido constantemente nma bomba 
de aspiração do dinheiro do Estado. Gozando 
de emitsão no valor triplo do deposito metal- 
lico, para emittir notas tem tido necessida­
de de que o thesouro empreste-lhe os lastros.
Finalmente, ainda está viva a recordação da
ingénua exhibição do balanço do estabeleci- — --------- ;---------------------  -------------------  ---------, ------- *------------ r ------------- K__________
mento feita pelo Sr. Mayrink em uma ses- de uma criança de dezeis annos pela relo quanto ao restabelecimento dos jesuítas, em
são memorável da Camara dos Deputados, e giosa Roza de Oliveira (irmã Collecta) para quanto ao poder espiritual. Deante da cor
segundo a qual transformou um banco de encobrir um outro crime ainda mais myste- rente impetuosa do socialismo, ou da incor-
emissão em bando de depositos e descontos, rioso, o da violação daquella orphã. Como poração do proletariado na sociedade moder-

Se é assim, e se as instituições não são fei- * natural, a imprensa jornalística apoderou- na, os dons poderes decahidos colligaram-se
tas para gozo de um homem ou de um gru do facto mais para explorar a curiosidade para o retrocesso.
pode homens, mas para o bem publico e rea- dos leitores, do que para discutir o proble- Onde henver um governo com intuitos 
lização da utilidade social, como manter por ma terrível da invasão do jesuitismo sob di- conservantistas ahi apparece Ioíjo o jesuira 
longo prazo os privilégios emissores do Ban- versas fórmas na sooiedade portugueza. para orgaoisar o systema de reacção a favor
co da Republica, na hypothese me-mo de es- Todos os governos tòm sido ipdifferentes do passado. As próprias ordens mocastica 
tarem elles definitivamente consagrados por perante as reclamações do espirito liberal que a nda existem na Europa, foram modifi 
lei. quando não póde mais, pela destruição de contra este assalto tis consciências e á intel- cadas neste sentido p r Pio IX , que a< re- 
seu organismo, preencher os fins desuacrea- ligencia que o jesuitismo organisou por meio modelou sob o typo da disciplina jesuit ca. 
ção? JLsto com relação ao Estado, e dando de prédicis e de collegios de ensino. Ti roa-lhes o caracter ascético, deixando
como provada a neoessidade urgente de in- A proposito do caso das Trinas, acaba de em plano secundário as rezas, as penitencias 
stitutos de emissão nos moldes do Banco da apparecer agora um livro destinado a produ- e as contemplações isoladas, para dar nos 
Republica. Com relação ao estabelecimento zir um certo escandalo, e se intitula: Osje- seus membros a participação no conflicto so- 
e aos interesses particulares nelle enfeixados, suitas e as congregações rei giosas em Pcrtu- ciai pelo confess.onario, pela predica nas 
desde que por accõrdo geral deve ser limita- gul nos últimos trinta annos; é seu autor grandes capitaes e pelo eneino, aggremi- 
da á actual a faculdade de emissão, que pre- um antigo alumno do curso superior de let- ando todos os elementos fanaticis em 
juizos lhes adv -̂rn com a transformação que tras, e actualmente professor de latim e lit* guerrilhas ou nequenas congregações:

~ ‘ A— A - -  1 °  w  1 «H o je  pode-se dizer que todus os religio­
sos e religiosas têm e setrnom as regras dos 
jesuítas, e por isso não anda muito errada­
mente o povo quando chama a tedoi ind s- 
tinctamente jesuitas.»
Em Portugal, como se vê pelo catalogo or- 
íjanisado pelo Sr. Borges Grainha, temos 
destinado á educação, os jesuars, Dominica­
nos, padres ¿o Espirito-Santo e Lazaribtas, 
e Franciscancs. Como religiosas educado­
ras : Salesijs, Domicianas, Ursulinas, Da 
mas do Sagrado Coração de Jesus, IrmãesJ- M:- - - T\__ 11 f ____  _ _ J _____! J _

cimento desta gente, não só profundo, mas 
variado

<< Para esse hm, dedicou-se tambem, com 
d*»s 'jo e curiosidade, a ler todos os livros re­
gulamentares da ordem,vencendo mesmo cer­
tas d iffi uldades que se lhe »»ppunbam ú lei­
tura desses livros, «  que nem sempre é facil 
mesmo aos ioiciados. 2>

Dian»e de uma ta- prova de competencia, o 
livro promette satisfazer a mais viva curio­
sidade

São va iados os capitulos em qne o Sr. 
Borges Grainha trata das relações dos je ­
suítas com as demais ordens religiosas, do 
catalogo approximado das congregações reli­
giosas existentes em Portugal: dos livros re­
gulamentares dos j^suitas; dos segredos e 
regras fundamentaes da Companhia; dos 
dilV-irente* processos da seducçào religiosa 
por meio de missionários e por meio de col 
legios de educação ; sobre os caracteres de 
jesuitas de casaca ou coadjutor temporal e 
de jesuita de saias ; do noviciado, e estudos 
entre os jesuítas; professor e coadjut >res- 
espirituaes : a vida intima dos jesuitas ; o 
ensino das religiosas ; as irmãs de carilade : 
asylos-collegios e reelhimentos; a vida inti­
ma das religiosis; finalmente das relações 
dos jesuitas con  o clero secular e com os ho­
mens de leitras e dos ineies que empregam 
para ludibriarem as syndicancias otfieiaes.

No decurso da sua exposição, o Sr. Bor­
ges Crainha mostra como a companhia, crea- 
da por Loyola com um intuito exclusivo das 
missões entre cs povos barbaros e da educa 
ção nos collegios, foi transformada pelo ge­
ral Claudo Acquaviva, que lhe deu a discipli­
na de uma corporação destinada a systema- 
tisar os esforços para o retrocesso e reacção 
contra a emancidação intellectual da Europa 
na Renascença. Vò se qae está armade de 
um seguro critério historico, conhecendo que 
a Companhia se tem modificado segundo as 
correntes da sociedade européa, apezar de 
proclamar a sna perfeita inalterabilidade.

E por esta exclusiva missão de retrocesso 
é que os jesuitas se tornaram mais habeis de 
que todas as outras ordens religiosas, para 
lutarem contra a liberdade civil, politica e 
de consciência, emfim contra o progresso da 
civilisação humana. E ’ sabido que existe 
nma crise profunda na Europa, e que este 
fim do seculo X IX  põe em evidencia ; a ne­
cessidade de fundar um novo poder espiri­
tual, que não seja a ficção theologica e em 
poder temporal que não seja essa aifronta 
humana das dynastias privilegiadas minadas 
por todos os vicios da degenerescencia orga- 
nica.

Herdámos esta reconstrucção do seculo 
X V II I , tendo-nos a Revolução Franceza 
desobstruído o campo pela sua obra de ne­
gação. Mas tocámos já  o fim do nosso se- 
cu'o sem ter iniciado essa obra, sem a qual 
a civilisação ou recuará, ou se esgotará em 
uma actividadc material sem plano.

A  necessidade foi sempre illudida pelos

Chronica litteraria de Portugal p;;e1r e r ia r̂Íôrç̂ 0íea?:èoso
sufifragio universal e o privilegio dynastico 

Ainda está viva na lembrança de tcdos a por meio das cartas const tuicionaes. Co- 
emoção produzida pelo crime do Conventi meçou este trabalho de retrocesso pela Santa 
dai Trinas de Mocambo : o envenenamento Alliança em quanto á parte temporal, e em-1 . ___ ____ J__ ____________1 - __1 ~ ____ X- ----- -l- - » _ .?--- A- *----•---------

Se eu fallasse comtigo, se eu pudesse 
A minha historia inteira relatar te...
Eu, que vivo comtigo em toda a part9,
Tu, que és a luz que a minha vida aquece,

Talvez então me não pezasse, esse 
Pezar— que só me peza por pezar-te,
Magoa—que me magòa por magoar-te,
Pois a não tinhas se eu a não tivesse.

Toda essa historia verdadeira e antiga 
Do nosso antigo amor, sempre mais puro,
Eu te contára, minha doce amiga ;

Eu te contára o meu passado escuro,
E em voz extincta ouvira te : <<—prosiga, 
Vamos, prosegue que eu sou tua. juro>>.

II

Minli*. minha sóraente! eis o meu sonho 
— O sonho de ouro que o meu somno habita— 
Eu possuir o teu porvir risonho.
Que lá na azulea abobada infinita,

Anjos travessos, louros, entreabrindo 
As cartas azas tremulas, de opalas,
Broslam contentes, rindo, rindo, rindo... 
Bafejando com o bem de suas falias...

Minha somente, inteiramente minha !
Eu teu somente, inteiramente teu !
Por que motivo Deus não advinha 
Que nos amamos—teu desejo e o meu ?

I I I

Mas nossa sorte despiedadamente,
Nossos desígnios despedaça e trunca ;
Sobre este amor tão santo e puro e ardente 
Nunca falamos, nunca, nunca, nunca !

G uimarães P assos.

fosse a exactidão.

J UIAV/O 1U U O « a  V '  LU v v u *  M v* w u w & v »

tende a operar o substitutivo do Sr. Ramiro teratura no lycêo de Braga, ô  Sr. Manoel
Barcellos ? E* esse prejuízo que desejaria- Borges Grainha. Este appellido pertence
mos que nos demonstrassem, não com phra- fíni Portugal a um celebre padre da Covilhã,
ses, mas com algarismos, cujo característico que é ha mais de trinta annos ch^fe da reac*

ção religiosa na província da Beira ; e effe-
ctivamente o professor Borges Grainha, como
seu sobrinho, foi educaao sob e seu influxo

» o, i I fanatico, entrando muito cedo para a direc-NOTIOiAd FDjAàiCMMíi Cão dos Jasuitas em difihrentes collej-ios da
1 Companhia em Panz, Barcelona e Setúbal, 
onde sabio alguns gráos de confiança.

Quando tive por discípulo no curso s u p e - --------------- w_________ ______ ______ _________
------------- -------- ------------------------------------ -------  rior de lettras o Sr. Borges Grainha fiquei da Mis.ão, Dorothéas; e a titulo de carida-
7u7:669$875, existindo, por conseguinte em admirado de seu estado de emancipação in* de as Irmanzinhas dos pobres, Irmães do
189í uma differença para mais, de...................  tellectual, e mais ainda da habilidade com bom Pastor e Hospitaleiras. Tudo isto se
IfâiSSDIlãS. que soube d aprender-se dos mil liames em acha sob a protec ão da casa re nante, que vê

que o envolveram quando o atiraram para o oos jesuitas o estsio da *ua conservação no
0  Banco Paris e Rio recebeu o seguinte poder dos jesuitas. Qaando elle me contava throno.

telegramma : Loadres, 7 de Janeiro de 1S92 o viver intimo doŝ  coljegios e das residea- O governo rortnguez fiuge que não sabe

A  receita do correio geral no anno findo 
foi de 889:450$, tendo sido em 1890 de...........

trangeiro onde d sapparecem para sempre.
Foi neste abysmo que cabio a pobre cr- an- 

ça de dezessei* annrs, que, foi violada por 
alburn dos padres directores no convento das 
1 ri nas ; com« olla se não conformas-e coro as 
penitencias foi preciso fazer o »ilenci» e o 
segredo pela morte, apparecendo a tempo 
uma r*d gi<«sa que em virtude da sauta obe- 
dienci lhe deu uma dóse de sal de azedas 
d*s dtogarias. q >o a matou instantaneamen­
te, e apparecendo em seguida um medico da 
seita que attestou qu** a creança morrera de 
uma syncope dado-**- lb*- imra^diataajHnt*- a 
sepultu a. O caso é profundamente trágico 
porque veio revelar mu tos pormenores do 
viver r'as casas d** religiosas qun estão sob a 
direcção jesuítica; mas facilmente se esque­
cem as peripecia> do terrível drama. O li­
vro do Sr. Borges Grainha é que não cahirá 
no esquecimento: e se os governos que diri­
gem este paiz obedecessem a um sentimento 
patriotico com certeza teriam procedido com 
energia repellíndo de Portugal estas congre­
gações. e salvando a geração nova da degra­
dação inevitável paru qne caminha.

T h e o p h i l o  B r a g a

DITOS "e  FACÉCIAS'
Dois fazendeiros estavam fallando a res­

peito do bom aspecto que apresentavam oa 
campos. •

— Se as cousas continuam por mais quin­
ze dias não ha nada qne não saia da terra, 
disse um delles :

— Ah ! Deus meu ! que é que você diz.
— A verdade.
— E eu que tenho duas mulheres enter­

radas.

— Sabes, Clara ?
—  O que ?
— Vi teu marido ha pouco no jardim ro­

deado por quatro damas.
— Que tem isso ?
— Pois não te zangas ?
— Não. Zangar-me-liia se me tivesses dito 

que o encontraste com uma unica porque é 
mais perigoso.

Indiscripção infantil :
— Mamã, onde foi que me achaste ?

Já te disse que foi no ‘ carramanchão 
do jardim.

— E antes de ti ninguém me tinha visto ?
— Ninguém.
— E então como sabe que me chamo 

Joanna ?

Um bohemio entra no escriptorio de um 
corretor e pergunta :

— O senhor incumbe-se da venda de qual­
quer especie de fundos ?

— Sím, senhor.
— Pois bem, eu tenho um fundo de triste­

za de que me quero desfazer.

Entre passageiros :
— Sempre compro bilhete de ida e volta. 

E’ grande economia.
— Não, senhor. Ora supponha que morre 

num choque ; já  vê que perde o preço da 
volta.

— E ’ verdade ! E eu que nunca pensei 
nisso !

EXTERIOR

E tacto se preoccupa na faina ingloria do

, , . , , tade imperial,rastro viscoso que ba deix ido apos si. M>s era pre, ia0 enc;>brir 4 naçâo a oaI13a, Pedirwn
Quanto ensinamento não colheria o chefe principal da organisação ministerial e por■ * » 1* A 1 •_ _ __•_\/JU16 UJUUIUJ/OI w  I vguouvu ouoiunuivuv - —  ------------------- I j/UUVi^ül «4« --------------  ~ r --

José Francisco de r  aria Salles, para segun- j democratas, se desfiasse na memória o ro- J isso Paranhos tratou de distrahir o espírito
nacional, apresentando o ministerio como re<

I formista. vontades ?
^  Aberto o parlam-nto foram annunciadas As insinuações d 'A Provinda sao mais

A  brava gente à’A Provinda, ainda não 
está saciada de tantos crimes e de tantas 
immoralidades que tem praticado neste infe 
liz Estado de Pernambuco ; ainda não está 
bastante farta de injurias, de calumnias e de 
insultos aos mais puros caracteres, aos ho­
mens mais respeitáveis e honestos desta terra.

E a prova de que o seu odio é implacavel 
porque a sua inveja  é inextinguível, é que 
tomando mais uma vez os ares e a lingua­
gem da mulher que repellida do seio da so­
ciedade limpa e seria pelo seu desregramen­
to vai descendo dia a dia mais um degráo na 
escala do vicio e vinga-se detractaudo da 
honra de todas as mulheres de bem.ella abai- 
xa-se aos esgotos, apanha toda a lama, toda a 
immundicie que ahi eucontra, para atirar 
sobre a reputação dos venerandos magistra­
dos que votaram pela não concessão do ha- 
bea8’Corpus ao feroz de voto José Maria re- 
liqua.

Enlameada e nojenta porem, vai ficando, 
cada vez mais, para o respeitável publico 
deste e dos outros Estados da Republica, 
essa malta d’A Província que só vive a pen­
sar nos meios de dar assalto aos cofres do 
thezouro, confiado hoje, felizmente, á guarda 
de cidadãos benemeritos e patriotas.

E ’ conhecido geralmente o proioqu.o :
Quem disso cuida, disso vza. Os amigos 

d’il Provinda, habituados áí transações; a 
fazerem de tudo objecto de commercío, vem 
miseravelmente insinuar que os illustres Da- 
zembargadores aproveitados em a nova or­
ganisação judiciaria do Estado, para o Su­
perior Tribunal de Justiça, votaram daquelle 
modo para serem agradaveis á Junta Gover- 
nativa, para merecerem delia favores ; como

elles costumam fazor. governo oriental já  recebeu oficialmente onde certas paixõas e certos sentimentos to- 0 provincial; em Bra^a, na de S. Birnabé ; | oeirs da Hespanha.
Intamia. _ do Dr Ellaudz documentos que comprovão inão um desenvolvimentoextraordmano. »  no P^rt , na rua da B o a V is t i ; Covilhã,
Os Dezembargadores do extincto Tribu- 00n0iasgo dos trabalhos. E«ses documentos Não é menos curiosa a pagina autobiogra- Castello Branco, em Macáo, Goa e Moçam- O Gualdaquivir acaba de transbordar, 

nal da Relação fó  fòram aproveitados para r8táo fl^ ados pelo Sr John Lvibbock, pre- phica, em que pinta a época passada entre bique, e já  na ilha da Madeira ; os seus col- inundando a ctfade de Sevilha. As primei- 
o novo, porqoe ,7t tinham dado p jr moitas „idant» do C o m cl o f  Foreign BoulhoUUr,, e os jesuitas. o como fisou exapedonalraente legios rio o de Campolide, em Lisboa, c o ras noticias chegada já  diieu. qne muitas ca-

; r 1 _ . .  ... , n rfi íii I ___J. _a._ J ̂  ________________U na»«i <i«nhn»»al.n<i nAi* SJ«*« 1. .̂ 1  ̂ a i «ctoll. g&g aC fia TH-86 SUUm<*rSa8 6 qUÔ 06 pr£J U1Z0&
materiaes são colossaes.

F ra n ç a
A  opinião da imprensa franceza, reladra- 

mente ao novo khediva do Egypto, é qut> será 
um joguete nas mãos doe inglezes.

Estava sendo organisada e partiria dentro 
em ptnco para o deaerto de Tonat uma nu­
merosa expedição.

Gspera-se que dentro em poucoaFraD- 
ça e os Estados-Unidos concluíram tratado

ás 2,45.
Taxa de desconto no Banco de

Inglaterra.................................
Taxa de desconto no Mercado...
Taxa sobre Paris........................
Empréstimo de 1879...................
Empréstimo 1889........................

31/2 %
2 7o 

25 17 1/2 
74

P o rtu ga l
No dia 14 o ministerio desse paiz demit- 

tio-86 em consequência da questão doa cami­
nhos de ferro portuguezes.

Tendo El-rei D. Carlos encarregado o oon- 
selheiro José Dias Ferreira de organisar o 
novo gabinete, S. Exc., aceitando a incum­
bencia, cou8ui’ ou os seus amigos e apresen­
tou a seguinte lista, que foi aceita pelo sobe­
rano portuguez.

Presidente do conselho e ministro do reino, 
conselheiro José Dias Ferreira; ministro da 
justiça, bisbo de Bethsaida ; ministro da fa­
zenda, Joaquim de Oliveira Martins ; minis­
tro do commercío, visconde de Chanceleiros; 
ministro da marinha, Ferreira Amaral : mi­
nistro da guerra, general Roque Francisco 
Furtado de M ello; ministro de estrang-iros, 
Antonio de Souza Silva Costa Lobo.

Foram presos o thesoureiro e o director do 
Banco Lusitano, e demittides os directores 
da Estrada de Ferro Norte, Leste e Oeste, 
alem de outros compromettidos nos negocio»* 
escandalosos desta ultima empreza.

A  imprensa, dando como resolvido o trata­
do commercial entre o Brazil e Po.tug.il, ap- 
plaudo-o sem reservas.

lleN p an ba
Achava-se enfermo de iufluenza o joven 

rei Alfonso X II I . Receiavam-se complica­
ções que lhe aggravassem o es tido.

A  imprensa officiosa diz que o governo bes- 
panhol está resolvido a não intervir por em- 
quauto nos negocios do império de M&rrocoa,

.  •_ ■ _ ___ i j ______________________i _  » ••

cias, muitas vezes lhe lembrei a neoessidade que existem cm Por.ugal as ordens mona-
de escrever um livro sobre esje assumpto, h- ucas, e chegam a perguntar os seus jornaes
vro que seria um serviço é hamanidude, ás reptil<anos : Onde estão os jesuitas?
¿onsciencia* incautas. O livro Os jesuitas Tcdoi lh**s podem responder: os Ifomici- n___ _____ ___________ ________ w.
e as congregações reUg osas e a Portugal f  *i anoso  m Lisboa, em S. Paulo ; os Laziris- deixando ao sultão resolvel-os, para o que dis-

escripto por suggestoea analogas, e determi tas era S Luiz, en oP o -to^ m  S. Quiteria; põj dos necessários elementos.
62 1/2 n*do pela ei»oçáo do crime das Trinas. 0  Os Padres do Èspirito-Santo, nn braga, uo ---------

------  autor ao terminar o seu livro, cheio do mais collegío e Noviciado do Esp ro-Santo ; no O Sr. Canova dei Castílh discotindo no
Estão concluidas as ultimas operaçõ is, in- vivo realismo, serve-se da phrase de Z la que Porto á praça do coronel Pacheco ; cs jesui- dia 13 do corrente o orçamento na camara

dispensáveis para terminar a negociação do pinta a sua situaçã > especial : _ ti*, em numero de duzeLtos, tèm casas em- dos depntidoa, confessou um dtfici

v JlWfV, J «•* UlUUUUê «‘•‘*0 U1U1VU0 OlUWÜbW UU U/t/tV/lU 11/ \JJ A.' \J! !%, I/UM) «HVMVVi 0) V vv j v  — - ------ --------- -- ------------------  C * —-- -- — - CaiH pOl ÜO,  ̂1H LlSbOU) - -
vezes inilludiveis garantias ie  sua illustra- pelo Sr. E i. Thorton, presidente do comitê habilitado para conhecel-os por completo: de Sam Fiel, entre a Covilhã e o Castell-
ção, de sua probidade, de sua imparcialidade, dtí posouidores de obrigaçu *s uruguayaB. «  0  J' ^ 0 ° ° ?  • t - rp r  j'  r  r  Us possuidores de títulos uruguayos acei- suita?, e nao so viveu com ellcs durante a pri- Os Franciscancs tem em Torres Vedras o- - * • • - • - - ------- ---------i A~ ...wa. tt__ _ . ti_____? 1 _ /i___ t%____ _ r>_r '- w m j  I £% m , ,  V I i A 1 VO pUQOUlUUI co uu UltUlUO Ul V« «Vw» ------ --- -------- ------ ------- --------------  r ' -  -------- ---- — ---------- -----------  --------- --

E si üaalmenttí collocou-se sob a mao ao | emfim; e nao p<> le absoiutament9 macular- ¿aram ^  disposições da lei de consolidação, meira educação, mas levado por uma serie Varatojo; Peniche, Casa Braaca e Boa fé.
leve, sequer, a fitnbria das togas o sendo o Banco d i Londres e Rio da Prata, de processos variadissim is que, pelo decor- Os conventos d* mulheres, hoje emprega-

mpanneiros par» » oeuçau uu faoto de haverem sido distinguidos, em di- em Montevideo, o commissionado para rece- rer desta obra, se poderão oomprehender, das pelos jesuitas na ohra do retrocesso so-
reoccupa na iaina íngion» uu I Feita a investidura appareceu o_ nainiate- , « i nnk  ber, em tempo do governo, os fundos destina st-guio-os p >r varias terras, passando entre ciai, e que uo seculo X V I foram de?press*

oud ainda não te ve tempo de Ütar r10' ? e Març° de 18/1 para realisaça^da von- P ff P - d aQ servjç0 ¿ a divida consolidada. olles por diffarent?s categorias e classes, e das por elles, essas pobres Inigas qne osqiu diuja u»u i.v«» l. i . I t A  ImwwUI tiva, parentes seus... Qa*í tem elles com isto.J v ____  - . . . .  - r
essas

—-—■ 4, — — w » -----r — -------» -------  r _
____  . occupando mesmo nellas alguas iugare.'*, que compromettiam pelas suas allusinações

N a  m anhã de  22 de D ezem bro , d iz o  corres* dando-lhe cetta suparioridade, lhe faculta* aham-se agora f rtemente organisadas : as 
__j_í.,   ̂ T, I pam nrt mpsmn tem no maneira facil e azada Rplfains tT-in orsa nn P.trfo a T.wTina < Dn

 ̂ unuiaia uua ucputauuo. v  uiu ua 1 cuuiau c i a » —  ---- --------------------- -—-  — --------------------- -------w —------------------------------------------------ ----- —-
. ' J*e salvaçao pa- prova de sua requintada maldade; assim tratar-se dos projectos financeiros, actual- aiinunlmente 2uO a *3«X) estuJantes jesuitas fam lia por effeito de desvairamef«to da>

Veria um presidente d^ mezi eleitoral apu- blica ; a justiça, o voto e o elemento servil. ,, ífntraFnA t * - a**** mente em discussão na camara. dn qu.isi toias as naçoes: havia ic*g*leẑ s, missõas; mudam-lhe os nomes e passam-iTa
' Da prinoira se fazia arauto o mmistro da « » “ <> »  • " » »  0 ff»T»rn0 » «  A  commUsão, uompjstu ilu ................................................... ‘

ririuiua Auuiuiu u . oy iu . r Veri a am padre aaaaasioado ____________
substituto do municipio de S. Louiençoda transidas de inedo n1 um collegio de jesuitas tres reformas como medidas de salvação pu-
Matta. i t  Veria um presidente de mez i eleitoral apu -  - --1- --------- 1 ------------------ — 7 f
p i ^ Z m i ^ i o .0 parÍo  “ j í  - » . M o  e de eeu, sequa
Pá > d’A lho *68 na igreja de S. Jo» e. 'Kithepnvr<l, .  . ' . . . 3 i l  ^ i *lineroy. ua íUHLanoi», uwaca juiíítio

() Juiz Municipal de Cimbrei, bacharel Ouvena as censuras dc commercío pela Da secunda apparecia como corypheu o mi- i0„s^
Alfredo Seraphico de Assis Carvalhof para o « ravaçg0 de 10 % addicionues, graças á sua nistro do impeno Sr. Conselheiro João Al- ^
muaioipiodoCabo. . . . .  , L ..,t™ d a  intervenção iai to ao Miniaterio fredo. * perionifioaço'8 completas da jostiçae da

O Jniz Mumcipal de Taomratii, Hacharel - E a terceira sahia do cerebroimperial oomo moralidade, são mais um attestado da no-
Joaquim A g r ip in o  de Mendonça Simoes para Paranagua. . turbante de grande gloria e de patriotismo breza de seus sentimentos e da elevaçãi de
o município de Barreiros. Ouviria oa queixumes des pobres, que não para a historia do paiz. intnitna

O 1.® Juiz Substituto do Recife, bacharel receberam as suas e^onomi is empregadas em O presidente do Conselho não tinha idéa, . , . .
Francisco Joaquim da Rocha, para Juiz Mu- bilhetwj da „ aode loteria do R ^ ife  ---------------------J------- ------------------ -------A  »níamia recae inteirasobre a cabeça dos
nicipal de Garaohuna.1 ...................................;____________________

cusa UO presmenie ua Il^pUUllCa UU u rujjuoj, aiuua mui w umvwuujvuwu U» ¿uicauu amo ̂  uui*t o ps/l vviuivi«» ya Ü U3 uíuv o tuuülüiroui liaiHUU
assistinao a ella a maioria dos membros da mento estar o autor alguns annos n’um col- Braga, Aveiro. E ’ nestas casai que se es- de commeroic vantajoso para as duas altas
camara dos deputados. O fim da reunião era l°gio estrangeiro onde cursavam os estudos condem os raj.tos das raparigas e filhas de partes oontratantes.

*  .  -  -  « A  ¿1. . A  l > A A ____A _____I _____i . ____• ___________T A _______ 0 ____• 1 • I *  1 1 .

j / .  r i.u.0. . . 0D i . « »  v . . _  I A  commissão, comp eta de varios accío .
justiça Gayão Lobato, depois visconde de juizes para comporem o Inbuual de segun- n,*8tas do Banco Nacional submetteu ao pre- americanos do none e do su l; não faltandoj -  i_i.__j 4..:________ _______I . ,  . , - . ,  ̂ r 1 • -• • • ■

«liemaes, francezes, he¡«panhoes, italianos; de casi p sra casa, umai extinguindo-se ra-
j -------_ .1--------- 1 e ~ i 'pidam^nte jela consumação da phtysica, e

M  M   ̂ M  m
•i------ m. - a hjataa uo Daucu aciuuüi suuuiwttwu au pr«* i  ̂ , - — ------. . . . .
da instancia, desses juizes que toda a popu- sidente a nova combinação tendente a facili- mesmo um ou outro indiviiuo aas restantea | outras atiradas par* oa conventos em paiz es-
i_ -»— i.----------- 1.----- j -  _ reverenciar como — -----------------------------------------------------------

0  embaixador hespanhol, duque de Alva- 
rez, rps;dt*nte em Paris, foi victima de um 
desastre, de que resultou quebrar as pernas.

f O l t t S T I M apparencia de quem está cançado de uma vi 
da muito agitada. O rosto muito pallido, 
olhos mortos, quasí sem brilho.

Seria realmente Ricardo ?

0  ’ Ju“ z MurôwpaTdo Cabo. bacharel Jo5c Sentiria incommodaz apj n-Uensõea ao lem
Goraes Villar, para o mnnioipío de Bezerros, brar-ae da farça ridícula, çue não consegnío

O Juiz Municipal de Gamelleíra, bacharel |ncobrir o roubo de 793 contos na Thes:uraria
João Lopes de Siqoeira Santos, para o mu- Qeraj

“ oT n i^ M u n ic i^ U e  Gravatá, Manoel Joa- Voltar lhe-hia o pndor á, faoea ao re=or-
quim Maehado, para o municipio de Alagoa dar sedo ataque bruUl e ccvarde teito a um
de Baixo. > , procurador fiscal.

O Juiz Municipal de Rio Formoso, bacha- p echaria os olhos á spproximação do espe-
rei Jmé .“ or*'’"  8 SilT‘ - P*™ °  Oto sangrento de Kicardo G nimarãee.
r r z :  Municipal de Leopoldina, bacharel Pezar-lhe-hia na consciência a raacnla in-
Fausto Cavalcanti de Albuquerque Gadelha, delevel da perseguição a Si va Jardim.
para o municipio de Yilla-Bella. , , , E como n’um diorama immenso varia a 

O Juia Municipal de S. Ben o bacharel

POR

estava no escuro do quadro, como a sombra, ̂  recíe inteira sobro a cabeça dos l O S  O O I S  I N Ü O C E N T E S
que devia modihcar a luz das imagens. infamantes.

Gayão Lobato e o Sr. João Alfredo cobriam A. conviãcço geral é que os calumniados
o poder imsponsavel e as reformas judicia- j a!le,  proc646r»m oomo verdadeiros patriota,
na e eleitoral oobriam a do elemento servil, ,, J . 7 , ,
pela vontade do imperialismo ! naquella votaçao do habeas corpns, cedendo

A  compostura era tão fragil e de tal traas- a lfti suprema da salvação publica, ao passo
parencia, que a ninguém illuiio. qQ6 os outros, tão decantados, deixaram se

As figuras do uceuario eram conhecidas á prender na8 teias do mais infrene partida-
luz dos acontecimentos, quo ee desdobravam . x ,
á face do parlamento e Ja naçâo. rl8m0 i 8 1“ ’ - Portanto, permanecem cn«*s e

Paranhos levantava-se como o pontífice da esmagadores certos confrontos l ...
nova escola conservadora, promovendo refor- — — ------------
mas e promettendo para seu partido uma N T í l T Í P i m  PíM Í T I P A ^
nova era de poder e de engrandecimento. 1  l /U ii .X v ü .1 3

Mas, com verdade, foi o chefe politico, que

Lieta e Larnaudet ficaram sós.
Ricardo tirara o casaco e o oollete, de cos­

tas para a mulher sem occupar-se com ella.
Levantou as mangas da camisa, abrió a ülha. 

E l!e vio-a, mas não parecia ter-se impres- torneira de um resertatorlo de agua e e n -1 — Oh 
sionadocom a sua presenç*. Se ella achava-c ! cheu uma ba:ia.

— Em qne posso ser-lhe util ?
— A Assistência Publica exige doas roil e* 

quinhentos francos para restituir-me a minha

J U L I O  M A K Y

T E R C E I R A  P A R T E
a ’ b e i r a , d o  c r i m e  

I I

(Contmuaç io)

mudado, tambem ella muiara muito, talvez
mais que elle !

O banqueiro tornou a fechar a porta depois 
de ter deixado cahir o reposteiro.

Um dos 8ollicitantes foi introduzido no stu 
gabinete.

Assim succederam-se até o ultimo.
E chegou a vez de Lieta.
0  criado approximou-se :
— Minha senhora, meu amo 111 and» dizer- 

lhe que tem muita pressa ..
— Mas...

eátíie na— Esperam-o... Janta fóra 
hora.

Ouvio se no pateo o rodar de uma carrea-

c irroagem 
ao

naicipio de raimares. i - sacrificio don cofres públicos e a  da situação nunca passou em politica de cabo a pensão concedida a D. Maria Joaquina importar.
O Juiz Municipal de Flore*, bacharel Fe- ff03 P • ordens de um capitão. Foi o imperador Botelho de Magalhães não prejudica o di- “  hj que meu amo esta muito occupado...

"  do florescente Estadc de Pernambuco. auem ike deu aa divisas de marechal, mas es- PeJt,o nne lhe assiste, ao meio soldo e aos mon- “  § e  fór preciso, esperarei.líx Cavalcanti da Cunha Regó, para o mnui-
cipio de Río Formoso--  - « i

ruica

O porteiro, muito cortez, correcto, apezar
visitou no dia I<te >Q4a.>eto pela attitude humilde daquella po-

bre visita, ijerguntou-lho o nome para man- b ,
dar dizel-o ao seu amo... — -A- senhora esta ouvindo a

iii «nnrnrmi n Ella respondeu que não era conhecida do — Peço-lhe, senhor .. diga a Ric...
declarando aue ^ r- ^ ariiaudet e que o seu nome pouco devia ? r-. di-jse ella emeudando-se, qu3

H insisto muito,
O criado fez um gesto de enfado.

Se fòr preciso, esperarei. Entretanto saliio e vo tou pjuso dnpois.
— Talvez tenha muito que esperar. — Se a senhora consente, m^u amo a re* 
—-  Voltarei á hora que indicar-me. C3ber.i no seu quarto de toilette, emquant)
— Se quer solicitar ura auxilio seria me- se veste...

**v v  ̂ ~ ar ~ tr uvuv/iuu uw uwv vjmmiwm v u*
--------  _ quem lhe deu as divisas de marechal, mas es- reito qne lhe assiste, ao meio soldo e aos mon*

pio de Kio y ormosu. E cousa mais pungente : comprehenderia tas não foram reconhecidas na assembléa do tepios que lhes tenham sido instifuidos.
O Juiz Municipal de Villa-Bell», bacharel ent5o ^ue tem sido o maur propagador de partido em nome de quem assumio a gerencia ---------

L<>urenco Caetano de Albuquerque para o 1  nutria« de ideias su ¡versivis causa publica. Foi votado e approvado o proiecto que au- —  ------ ---------- ----------------- ---------—  — ------------ , ,
municipio de Goyanna. ’ .  Prompto para a viagem ao inferno, como torisa a abertura de créditos suppleraenta- Itor escrever. Elle tem um secretario parti- — Sim ., disse ella... não tínho direito de

O Juiz Municipal de Palmares, bacharel reado com ncaos exemples para a depressão companhtíiro de seus amos, não tinha forças re8 cujo art Io foi substituído pela emenda cular que se occnpa unicamente disso. recusar .. Tudo, aceitarei tudo de preferen-
João Lindelino Dornollas Camara Junior, a0 caracter do povo pernambucano. para os emprehendimentos por si. dos Srs. Demetrio Ribeiro, Annibal Falcão Ella perguntou baixinho _ cia a *er repelida.
para o municipio de Salgaeiro. Infelizmente o illu-stre iribuno não quer Alguem devia ir adiante para supportar os e outros — ^  Sr. Larnaudet é então muito rico? — Nesse caso a senhora pódeacompanhar-

O Juiz Substituto de S. Lourenço da Mat- . um elhar 8obre 0 paaãad0) e prefore raivs de Satanaz, que a missão dá cabo de --------- . 0  porteiro olhou-a com sorpresa e depois me !
, bacharel Francisco P jri.n o  d . Andrade, ______________ « r t .n .é  acompanhar os sens superiores.

Mergulhou a cabeça e começou a lavar-se 
o m espalhafato, respirando como uma phoca, 
uspindo e espirrando.

Quando acabou enxugou-se.
E então disse ;
— Não diz nada, minha senhora r 
Ella animou-se :

assistência não trabalha 
graça !

— E então, pensei que talvez qui
— E porque dirigio-se a mim particular­

mente '  Deviam ter-lhe dito que 1*nho um 
secretario encarregado de satisfazer esses pe­
didos.

— Disseram-me...
— Era inntil esperar e incommodar-me
— Mas quiz contar ao senhor----- i -----------------ao senhur mee mo a

— Sjnhor, fou uma mãi infeliz. Fui outr’-1 minha historia, 
ora forçada a depositar minha filha no liospi- —  Porque ?

— Porque estava certa qne não se nega 
ria ao meu pedido...

— Ah ! E em que baseava a sua cca 
vicção i

Lieta hesitou.
— A  rainha historia «'• tão triste... os ho­

mens cujas consciências estão calmas com- 
mover-se-hiam, ouvindo-a e os outros...

Ricardo estremeceu.
— Os outros. pro?eguío ella, talvez tiv«e- 

sem remorsos.
Elle voltou-80 e encarou a pobre mulher

pela primeira vez.
liouve então um longo silencio.
A  principio ficou mais pallido do que era.

I depois as suas faces coloriram-se um pouco, 
sim, sennor, disse ella branda-1 — Meu Deus... murmurou.

ta,
relancear um einar soure r passaao, e preiore lUOUi5 14/Cs UUbU/tU«, VjUC t* UliDOUV uo vuvv uv ——--- | * 4
trabalhar para reconquistar as posições per. or<J,eDS é acompanhar os seus superiores. O Sr. ministro do ioterior offleiou em data fe* ^  &tíito lar&® c0.mt ? mao parecia

* Sflm mmnanhi» ii/ír» f»4ininhavu. nerdia-se da hnnfam *n S5r tninwfrn <1 * murinhii n«- I referir-se ao muudo inteiro.
Obedeceu.
O criado f^l a atravessar

c:o da rua Denfert...
— Fez muito mal.
— Ah ! senhor, era tão miserável.
Elle meneiou a cabeça.
— Não reconheço miséria, por maior que 

seja, capaz de ferçar uma mãi a praticar se­
melhante orime!

Lieta teve um sorriso pungente.
— Tentei matar-me e a creança, salva­

ram-mo. E como tive medo que a id«'a vol­
tasse, abandonei minha filha... Estava en­
ferma, sem recursos . e louca !

O banqueiro sacudio os hombros.
— Louca ! Todas ellas usam a mesma pa­

lavra ! Foi sem duvida algum frueto do 
amor ?

— Oh í
mente, um frueto do amor, mas legitimo e 
dado por meu marido.

— Ah I Ah ! E o marido ? Um bebedo, 
aposto Um jogador ? Um devasso ? Em­
fim, supponho que todos os males estão do

o gabinete de 1 â<̂ ° dolle, não é r
— Exactamente, respondeu ella com sim-

■ ... Uti l  H W « « ' «  — -------------------------------- . .  . .  _  ,  o  . . U Ü U O  V  O V V m i / U U i J U l  UV, 1*0 o u w w i  W k V W i  y j  K J  l  •  l l i l U l O t l  U U U  1 U V U I I V 1  uuivavu ÜLU U r t l U  -  .  w ,  .  1 •

P a r a  Juiz Municipal do Triumpho. trabalhar para _ . j  Sem companhia não camiuhavií, perdia-se de hontem ao Sr. ministro d* mannha, pe- referir-se ao mundo inteiro. -  — ---------- -----------  - ° — ;----- - — i __ p.
Os Juizes removidos em virtude deste d i d a s ,  e seus labioi nao trenem quando espa- nos torvelinhos das tempestades e não chega- dindo que lhe sejam restituídos os terrenos Lieta - omprehendeu que Ricardo dev.a ter trabalho, grande s^la com quatro jane las
. , - no nraso ________ _____„  fn,.V r» ria cp. M _ _ _ gente8 ao àsvlo de alienados e os que adquirido uma fortuna col. ssal. para o boulevard, cheia de obras d arte e bu . .

^ ’ -------------- ‘ — * gigangas de um gosto apurado. i ^  banqueiro ria-se.acto deverão entrar em exercicio no praso Jha aog qnatr0 ventos o facl o eataniso da 
de sessenta diás e ficam « je i t o .  junUmente

va a assentar a sua tenda. pertencentes ao asylo
de sessenta aias e uuaui j------ —-----  \ pararão. I °  m̂Perador conhecedor do< homens e lhe são adjacentes.
nrnn om ouc são conservados ao disprsto nol /  • • «irrimdn nor ver d e ldas instituições sabia, que a sua vontade se-
_____ o . j aa diflnnsicões transitorias da | depois '  # P i ria a lei suprema e só assim se explica a sua No dia 7 do corrente o Congresista Gar-•rtigo o.- daa disposições transitórias - . . ,
mencionada lei n. 15 dn 14 de Novembro de todas as partes maldições 8<bre si .
1881.—/ .  V.Meira de Vasconcellos.— Ambro- propagandista da autonomia doa estades,
sio Machado. _________ ______ atirou um dia aos pés do Conde d’ Eu cs des-
DESPACHOS do oovk en o  DO K3TADQ 23 DE tinos de Pernambuco, e cri ninoso reinciden-

«t* n e i&‘> de 1892 te 0ffereceu*o de novo a 3 le Novembro aos
Bernardino Rodrigo-s & C.. pedindo con. '' Henriqne .le Lucena.

oeesúo para extrahir cento e vinte loterias.— capricn «  * j  * u  u a ’
Indeferido. Quando Ruy Barbosa dê  fraldou a bandei-

Carlos José Dias da Silva, professor pu- ra da federação, o chefe dos democratas em 
blioo, replicando do despacho exarado em sua p ernambuco approximou-« de Ouro Preto eum mm rvr.fi 1 q n < utu iTAUAi*nA n (f i*a _ m , • ___ ._jpetição em que pedia a este governo a gra­
tificação de bons serviços.—'Informe u inspe­
ctor do Thesouro.

Companhia de Soguros 1 ndemnisadora, 
Phenix Pernambucana e Amphitrite, con­
sultando se deve applicar nas apólices de se- 

iroa, o sello de eatampillias do governo f

a autonomia dos estados eclípsou-83 ainda 
diante de uma cadeira de deputado.

Causa riso a propagand \ desses apostjlos 
de ultima hora, que pregam a independen-

guros, o seuu uo oomiuiuumo <•» gui«iUv n -  ebtados, quando ha]>erto de um anno
deral ou estadual. —  Informe com urgcncia gravaram-na sem o seuconourso nas paginas
o inspector do 1 besouro do Estado. onro ^  nosso paoto fundamental.

Companhia de Bebenbe, pedindo paga- ,, . . . . .
mento §o fornecimento d agua an quartel de L “ “ “ “  tr 'bu'
cavallaria__[nforme o commandante da bri- no’ <lue depois de haver derramado lagrimas
gada policial. •. i? •, pel°  ma8sacre doa amígos d*. 18 de Hezembro

Companhia Gr eat Western of Brazil Rail- e fazer preces victoria ,a autonomia dog
way Limited, communieando qne esta isento c8ta(ioa n03 am(ía<;a 00U1 ropairanda male-
do *.*llo estadual, em virtude do art. «  da ^  da ¡déa d.  , epara?lo .
nnovaçao do «eu contracto.— belle o reque , Y
a ,n to . como G r<,y “ pWne, não podendo

Suspirou, mas sem a menor inveja.
Só pensava em Bertina.

- - - - ------- ----------- ---------------- „ , u » ,  uo u v .« . . ,  —  Effeotiremente. venho solicitar um au-
viagem para a Europa a 2õ de Maio de 1871 cia Pires, na camara dos deputados, demons- X1l10» mas ®e natureza particular. >«ao que- 

j _i— a._ . __ . i , 1 .  . . . .  . -------  .  j  , I ria escrever. Desejava explicar-me e dar ao

Atravessou outro gabinete oont.iguo áquel- 
le e que era antes um salão reservado, re­
pleto de tapetes, cadeiras e divaus.

E no fundo um outro aposento, pequeno,o £---— — — «** «V «v uv XUI x UIO IT lia uauiaio UVO uv^uvhmvu, vtvLui
pouco depois de aberto o parlamento, onde trou o direito que tem o governo federal e o 7 --------  _  __ - -  ----------------------- a
teria de ferir-se a luz da questão do elemen- Contrresso de intervir na reorganisação dos Sr. Larnaudet esclarecimentos contidenciaes muito claro, sumptuosamente mobiliado tam
to servil. Estados, argumentando com as constituições «obre uma pessoa de sua família que elle per- b.m e que era 0 gabinete de vestir.

O paiz estupefacto presenciou levantar-se anericana e arirentina. ^eu v,stl muito tempo. — hutrr, minha senhora, d;sse o criado,
no seio das Câmaras uma quebtão social da Motivou esse discurso o proiecto apresen- —  Commuoicarei ao meu amo a sua insis- Lieta entrou extrem->meuto commovida.
mais alta significKão, por atfectar a fortuna tado pola commissão dos 2 1  mémbr.s. tanci» Larnaudet esUva tentado, com nma toa
publica e particular e o chefe do Estado pre- ____  Fel-a subir uma soberba escadaria e entrar ao liombro, e o seu criado de quarto acabava
vecto e bom conselheiro, que devia assistir ao O Sr. ministro da faz nda autorisou á Al- em uma sala de espera onde já se achavam de barbeai-o.
abalo, que a reforma ia causar, abandonar a fand*ga da Capital a receber c m prova do u™ dez supplicantes. No espelho que tinha om frente vio dese-
patna. deixando 0 governo á regente, sua fi- pagamento do imposto de exp rtação as g-uias Esperou a sna vez escondendo-89 muito hu- nhar se o sympatico vulto do Lieta, mas vio-o
lha D. Isabyl, para fazer respe.tar apenas a de cafó expedidas pMas repartirões fiscaes mildemente n um canto. sem attentar nelle e por 00*90?« >ucia sem
palavra da magestade. Estado de S. Paulo. ' Ao cano de um qu*rto de hora abrio

Tníln  firtnn nronara^A tiara a runi-aaQnto,.õn ’ nmn nn .to  dannia n rftnnsteirn fi lim  visit;

— Era capaz de apostar, disse elle.
— M»u marido abandonara-me alguns me­

zes depois do casamento e esse casamento, 
p lo menos no que me diz respeito, fú.-a en­
tretanto, feito por amor.

Passou a mão pela fronte.
Depois desse primeiro momento de sar 

preza, as suas sobrancelha contrahiram se. 
Violenta contrariedade desenhou se nas suas 
feições.

Lieta acompanhava muito commovida as 
diversas sensaçõ^a porque passava aquella 
phvsionomia.

Ricardo perguntou com voz arrastada.
— Como se chama r
—  Devo dizer lhe ? Não terá adivinhado ?
Então contempla-a ainda demoradanente.
Ap<Vs o que, um pouco tremulo ainda, mas

t  » • * ■

Escapcu a Ricardo um ligeiro movimento já  senhor de si, c tendo recuperado 0 sangue 
d * contrariedade. Alguma reoordaçâo lon frio

Tudo lioou preparado para a representação 
do poder do imperialismo.

D. Pedro II  sabia como eram obtidos os 
parlamentes!

Conhecia a força da acção governativa so­
bre os pretendentes representados por seus 
protectores !

A questão bancaria
(Jornal do Brazil)

sem attentar nelle
_______ _ _   ̂ se reconhecei.o.

uma porta, depois o reposteiro e um visitan- — Senhor... começou Lieta. 
te, acompanhado pelo dono da casa, appare- — 0  que quer, minha boa senhora? Des­
ceu. cnlpar-rae-ha recebel-a deste modo, não é as- 

O vis itunt * e o banqueiro ainda trocaram sim? Estou tão apressado... 
slgumas palavras. E deitando nm olhar para um relogio mi* 

E o banqueiro olhava para os que 0 espe- croscopico ouo fazia tic-tac a ura cauto : 
ravarn cotn cara de aborreeido. — Estou receirso de chegar tarde.

Aquelle seria Ricardo ? Então, elle teve medo e dissn com humil-
Coino estava muiado !... E ella não o re- dado :

Se o senhor quizer marcar-me uma hora

ginnua, sem duvida, assaltara o espirito
JU t o t t t  n u t i v / u  r  a h  p u a  t i u v  u  w  v v  im u í  v  » > m u ,  j O  X *  • 1

Larnaudet estava ►entado, com uma toalha , daquelle eg ista. r ranzio o sobr olho.
■ - * 1 Naquella oocasião lavava as mãos e inun-

dava do agua do sabão os seus braços pellu-
d s, nús completamente.

Lieta continuiva :
— E acreditara que estava realmente lou­

ca quando abandonei minha filha, dizendo- 
lhe que desde esâe dia fui recolhida e trata­
da n’um asylo de alienados.

— Onde ?
— Em Vaucluse.
— Ha muito tempo ?
— A minha loucura durou trez<» annos

- .......... - - Os impugnadores do substitutivo apresen- ravam cora1 cara do aborreeido. * " — Estou receirso de chegar tarde. j Ha duus aunos soin^nte que *  medico teve
Sentia o valor dos favores officiaes, como tado pelo Sr. Ramiro Uarcellos tòm dito que Aquelle seria Ricardo ? Então, elle teve medo e disso com humil-, *?spp..-auças de enrar-me, mas ¡»a algunrmj-

elementos de corrupção : nas entranhas desse substitutivo agita se já Como estava mudado !... E ella não ore-  dado:  , zes que r. conquistei a liberdade
E contava com a sua corto representada o feto de uma nova iu^ituição, quo tem de conhecia... Eugordara muito. A  sua physio- Se o senhor quizer marcar-me uma hora... 1 h .jua niüa . perguntou elle, sempre

por todos os partidos e tambem pela justiça tomar em nosso m*»cauismo financeiro o lugar uomia outiora tão distincta, parecia inchada, voltarei quando estiver 111-nos d«*a c-upado... voltado de cosias, mas pouco a pou.^
e pelo exercito e armada ! do Banco da Republica, e d’ahi a campanha Os çabellos do alto da cabeça haviam desap- — Não vale a pena, já que está ahi é me • ressado P )r essa pung-nte narraiwa.

Que receio podia ter de affastar-se do Bra- aberta contra o grande instituto creado parecido e só lhe restava um pouco juuto ás Ibor que seja agora ! uxugava oŝ  rnçus. %
zil, quando 0 clarim do ^eu cabo Paranhos pelo Sr. Ruy Barbosa. A  gestão é o se- orelhas e por detraz. Um espesso bigode pro- 1 O criado de quarto terminara a sua tarefa . AiuUa nao a vi e por isso e que vim
echoava das r<*g>õ«?s platinaa a Amazônia, a gredo mais impenetrável da natureza ; nós to occultava-lhe quaai toda a booca. Tinha a e sahio, or^r * 8n - g^nerosidaa^

t %  A

— Pois es tú, Julieta P
— Sou eu !
— Qual tem sido a toa vida ?

1 — A minha historia contei-lh a aivda ha 
pouco.

— Pobre mulher ! disse elle a meia voz.
Ella onvio.
— Lastima-me ?
— C oco  nao hei de lasiimal a ? Se foi iir- 

feli*a culpa é minha... Sim, lastimo-a. Não 
P'dia queixar-me de si... Amava-me.. Acre- 
jito que tambem eu am&va-a... Por que par­
ti Não sei, uma cabeçada. Ambição d# 
fazer fortuna, Porque abaudonei-a r Porque 
aborrecia-me ter nma mulher em minha com­
panhia x.

Entretanto, partio oom nma mulher.
Elle leve u:n sorris*) desprezivel.
— Essa qualidade de mulheres nunc» é

um embaraço...
Sentaja-se junto de Lieta e examinava-a
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